
D
mércio-BA e CNC, o mês de
setembro registrou a quinta
alta consecutiva atingindo
72,2% de famílias endivida-
das em Salvador, maior pata-
mar desde julho de 2013. Atu-
almente 672 mil famílias es-
tão com algum tipo de dívida,
resultando em 51,6 mil a mais
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado.

“Neste mesmo período do
ano passado o percentual vis-
to foi de 30,8%, não muito di-
ferente do atual. Porém, se a
análise for feita desde o início

e acordo com uma
Pesquisa de Endivi-
damento e Inadim-
plência do Consu-
midor (PEIC), ela-
borada pela Feco-

Crise: mais de 70%
das famílias baianas
estão  endividadas

do ciclo de alta da inadimplên-
cia, abril deste ano (23,2%),
houve um aumento de 88 mil
famílias com contas em atra-
so em apenas cinco meses”,
informa o consultor econômi-
co da Fecomércio-BA, Gui-
lherme Dietze.

Segundo a pesquisa, o
aumento do endividamento
está sendo puxado pelo car-
tão de crédito em seguido pe-
los carnês. O primeiro está
entre 92,2% dos endividados,
um pouco mais alto do que
agosto (91,8%) e setembro de
2020 (90,5%). E o segundo fi-
gura como modalidade de
crédito para 13,3% entre os
endividados, mesmo percen-
tual do mês anterior, porém,
mais que o dobro do visto no
ano passado (6,2%).

“Temos que lembrar que
a soma de todos os tipos de
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CRÉDITO
Dividas relacionadas ao uso do cartão estão no topo da lista dos devedores

dívida supera os 100%. Isto
acontece por ser uma respos-
ta de múltipla escolha, ou
seja, o consumidor pode está
endividado no cartão, no car-
nê ou em qualquer outro finan-
ciamento, ao mesmo tempo”,
esclarece Dietze.

O estudante de gastrono-
mia Diego Bispo, conta que
até mesmo antes de ficar de-
sempregado durante a pande-
mia, alguns acordos com fi-
nanceiras de cartão de crédi-
to deixaram de ser pagos.

“Com o desemprego as
minhas dívidas só fizeram au-
mentar. Antes mesmo da pan-
demia e empregado, já pos-
suía acordos em atrasos pelo
fato de está priorizando ou-
tras dívidas, como pagamen-
to de água, luz e internet. Atu-
almente esses acordos estão
parados e por consequência
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os juros virão em alta quan-
do eu voltar a pagar nova-
mente.”

A Fecomércio-BA analisa
que o impacto do endivida-
mento pressiona, sobretudo,
as famílias de renda mais bai-
xa, na qual a taxa de famílias
com renda inferior a 10 salá-
rios-mínimos e que possuem
algum tipo de dívida corres-

ponde a 75,2%, diferente dos
41,2% de endividados com
renda superior a 10 salários-
mínimos.

A auxiliar administrativa
Alessandra Conceição, diz
que mesmo tendo uma fonte
de renda abaixo do espera-
do, tenta sanar as dívidas re-
negociando com as financei-
ras.

Polícia Militar lança Operação
Safra 2021/2022 nesta quinta

Com o objetivo de coibir
roubo a maquinários e
insumos nas fazendas e rodo-
vias, a Polícia Militar da Bahia
lança às 9h30 desta quinta-
feira (23) a Operação Safra
2021/2022, que está na 8ª
edição, no município de Bar-
reiras. O evento contará com
a presença do comandante
geral da PM, coronel Paulo
Coutinho. As ações serão vol-
tadas para toda região oeste,
que compreende 24 municí-
pios numa área total de
116.677 km². Nos últimos sete
anos, a Operação resultou na
prisão de 174 pessoas em fla-
grante e apreensão de 270
armas de fogo.

A região oeste é a princi-
pal produtora de grãos na
Bahia com destaque para os
cultivos de soja, algodão, mi-
lho e café. Dessa forma, o
agronegócio representa uma
expansão considerável da
economia baiana além de
gerar emprego e renda.

Com o custo de milhões
de reais, insumos, equipa-

mentos e máquinas agrícolas
se tornaram alvos de quadri-
lhas especializadas. Para
combater essa modalidade de
crime, a Operação Safra 2021/
2022 vai realizar ações nos
próximos seis meses nos cor-
redores viários com rondas
rurais, nas rodovias e através
do policiamento aéreo, devi-
do à extensão do território,
com abordagens, visitas a
imóveis e bloqueios nas áre-
as rurais e divisas com outros
Estados.

“Conseguimos nos últi-
mos anos diminuir as ocorrên-
cias e, com isso, conquistamos
uma situação bastante favo-
rável no quesito segurança no
setor rural da região oeste. É
importante ressaltar que a
Operação Safra é tão positiva
que interfere nos índices dos
crimes nos grandes centros
urbanos, por conta da ocupa-
ção de espaço na zona rural.”,
destaca o coronel Osival, co-
mandante do Comando do
Policiamento da Região Oes-
te (CPRO).

“Mesmo trabalhando e
tendo minha renda todo mês,
às vezes é difícil conseguir
pagar todas as dívidas, é pa-
gando uma parte e devendo
outra. Aos poucos estou ten-
tando manter os boletos em
dias e procurando dialogar
com acordos financeiros no
intuito de obter descontos que
cabem no meu orçamento.”

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA

Reservatórios do Nordeste operam quase no limite
Ficar sem eletricidade,

mesmo que por alguns minu-
tos, já causa dor de cabeça a
qualquer um, não importa se
é a família com seus afaze-
res diários ou o comerciário
que precisa manter as
maquinetas de cartão funcio-
nando. Entretanto, com a au-
sência de chuvas dos últi-
mos tempos, a situação anda
bem complicada para as hi-
drelétricas, responsáveis por
gerar 70% da luz que chega
aos ambientes. O Nordeste é
servido quase em sua totali-
dade pela Bacia do São Fran-
cisco, que tem dois dos seus
três reservatórios operando
com menos da metade da
capacidade. A análise mais
recente do Operador Nacional
do Sistema Elétrico (ONS)
mostrou que a usina elétrica
de Sobradinho está em
42,5% do seu compartimen-
to, enquanto a Três Marias

funciona praticamente no
mesmo volume (42,44%). O
nível na usina Luiz Gonzaga
(anteriormente Itaparica), na
divisa entre a Bahia e
Pernambuco, está em melhor
desempenho, com 65,4% de
capacidade.

Somada com a usina de
Irape, situada na bacia do
Jequitinhonha e operando
com 24,7% da capacidade, o
sistema do Nordeste funcio-
na com 43,4% do volume útil,
cenário bem diferente do
vivenciado pela bacia do Su-
deste, que está com 17,6% de
sua capacidade por conta da
maior estiagem dos últimos
91 anos.

Luiz Carlos Ciocchi, dire-
tor-geral da ONS, não vê a
possibilidade de um apagão
em terras nordestinas. Pelo
contrário: em entrevista, che-
gou a apontar a bacia do São
Francisco como ‘caixa-
d’água do Brasil’, que daria
apoio às regiões onde os re-
servatórios estivessem mais

secos, impedindo que medi-
das como o racionamento e
o rodízio sejam adotadas com
mais frequência. “No Nordes-
te, que durante tanto tempo
teve problema de escassez,
a água hoje está lá. E isso
será importante para o aten-
dimento de ponta e no fim do
ano”, declarou.No momento,
os nove estados da região
conseguem gerar 18994
megawatts de energia, sen-
do 7870,3 MW na variante hi-
dráulica, 4798 MW na térmi-
ca, 6340,6 MW na eólica e 1,1
MW de energia solar.

Ainda assim, o Governo
Federal tem se apressado na

construção de mais usinas,
temendo que o apagão pos-
sa acontecer durante o verão,
quando normalmente as pes-
soas consomem mais ener-
gia; quatro unidades
fotovoltaicas devem ser
erguidas no Parque Terra do
Sol, na cidade de Oliveira dos
Brejinhos. Outra iniciativa,
adotada pela ONS, consiste
na redução de vazão das usi-
nas para servir ao Sistema In-
terligado Nacional. Foi o caso
de Xingó, operada pela Com-
panhia Hidro Elétrica do São
Francisco (Chesf), cujo fluxo
de água foi reduzido para 1500
metros cúbicos por segundo.
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